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U
ma década depois da 
criação  da  Agenda  
2030 pela ONU, visan-

do  definir  um  plano  de  ação  
global para o desenvolvimen-
to sustentável, já é possível fa-
zer um balanço da iniciativa. 

Especialista em sustentabi-
lidade, comunicação e investi-
mento social privado e primei-
ra mulher brasileira reconheci-
da como SDG Pioneer – Pionei-
ra para os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável – pelo 
Pacto  Global  da  ONU  em  
2016, a conselheira de adminis-
tração, palestrante e escritora 
Sonia Consiglio disse que é pre-
ciso “acelerar o ritmo” da agen-
da ambiental. 

Líder  da  Rede  Anbima  de  
Sustentabilidade  e  membro  
do Comitê Consultivo do Mo-
vimento Elas Lideram 2030 do 
Pacto Global da ONU no Bra-
sil, do Conselho Consultivo da 
BrazilFoundation, Sonia tam-
bém afirmou que o discurso an-
ti-ESG do presidente dos Esta-
dos  Unidos,  Donald  Trump,  
traz  impactos,  mas  lembrou:  
“Todo lugar vazio acaba sendo 
ocupado.” 

Dez anos depois do estabele-
cimento da Agenda 2030, em 
que ritmo está a adesão às 
práticas ESG no Brasil e que 
avaliação faz dos resultados 

obtidos até o momento? 
Costumo dizer que tudo o que 
fizermos em matéria de susten-
tabilidade será em menor velo-
cidade e menos intensidade do 
que o necessário, porque os de-
safios são enormes. Feita essa 
consideração,  a  avaliação  é,  
sem dúvida, positiva. E nós não 
começamos agora. Dois exem-
plos: a nossa Bolsa foi a primei-
ra do mundo a aderir ao Pacto 
Global da ONU, em 2004; fo-
mos o quarto país a lançar um 
índice  de  sustentabilidade,  o  
ISE  (Índice  de  Sustentabilidade  
Empresarial), em 2005. Esta fer-
ramenta  permite  acompanhar  
e incentivar condutas sustentá-
veis por parte das companhias, 
bem  como  destacar  aquelas  
que buscam se alinhar e tornar 
os investimentos em ESG mais 
atrativos. Vindo para o presen-
te, o Brasil foi o primeiro país 
do mundo a anunciar a adesão 
ao ISSB (International Sustaina-
bility  Standards  Board),  que  
propõe  um  padrão  global  de  
transparência  de  informações  
ESG  em  balanços  financeiros.  
Isso foi em 2023, por meio da 
CVM (Comissão de Valores Mobi-
liários), e será regra a partir de 
2027. Não existe hoje uma ini-
ciativa  internacional  nessa  
agenda em que não haja brasilei-
ros participando ou liderando. 
Mas vale frisar: precisamos ace-
lerar o ritmo. E não só aqui, é 
globalmente. 

Quais os setores da econo-
mia nacional mais aderen-
tes a essas práticas e quais 
as mais resistentes a elas?
Alcançamos um nível de com-
preensão e maturidade em rela-
ção às questões ambientais e so-
ciais tal que me arrisco a dizer 
que  não há  setores  à  margem  
dessa  discussão.  Entretanto,  
aqueles cujas atividades têm im-
pactos ambientais  diretos,  co-
mo  as  mineradoras  e  as  side-

rúrgicas, ou os mais regulados, 
como o de energia, são atuantes 
há muito tempo pela própria co-
nexão com o negócio. O setor 
financeiro  também  desempe-
nha um papel crucial, por ser in-
termediador  e  viabilizador  do  
mercado.  Quando  concedem  
um empréstimo, por exemplo, 
as  instituições  financeiras  são  
corresponsáveis nas consequên-
cias da aplicação desse recurso. 
Todos os elos estão conectados 
e hoje temos essa noção, o que 
não era comum há 10, 20 anos. 

Internamente, investidores 
e  consumidores  fazem  as  
mesmas  demandas  às  em-
presas em termos de ESG? 
Esses públicos miram o mesmo 
horizonte, mas com realidades 
diferentes.  O  investidor  tem  
um olhar sobre o retorno, o ris-
co; ele quer que seu recurso se-
ja  aplicado  da  melhor  forma  
possível. E é importante que se 
diga:  essa  “melhor  forma”  in-
clui os aspectos ESG, mas não 
apenas os econômicos. Então, 
os investidores mais conscien-
tes cobram das empresas e con-

sideram na sua tomada de deci-
são as estratégias em descarbo-
nização, direitos humanos, atra-
ção e retenção de talentos, etc. 

No mundo  quais  os temas  
ESG mais urgentes no pre-
sente  momento  e  como  
eles reverberam no Brasil?
Levando em conta o último Re-
latório  de  Riscos  Globais  do  
Fórum  Econômico  Mundial,  
os cinco temas mais urgentes 
no  curto  prazo,  isto  é,  nos  
próximos dois anos são: desin-
formação (fake news), eventos 
climáticos extremos, conflitos 
armados, polarização e ciberse-
gurança. Eu  acrescento direi-
tos humanos, inteligência arti-
ficial  e  biodiversidade  como  
tópicos aos quais devemos fi-
car atentos. Todos esses assun-
tos, no fim, estão interligados 
e têm efeitos mundiais. E o Bra-
sil  é  impactado  em  maior  ou  
menor grau por todos eles.

Que futuro enxerga para a 
COP-30  e  o  protagonismo  
brasileiro em relação à go-
vernança climática global?
O  Brasil  tem  historicamente  
um papel de destaque nas nego-
ciações mundiais de clima. Se-
diamos em 1992 a Rio 92, onde 
foi estabelecido um pacto para 
o meio ambiente equivalente à 
Declaração dos Direitos Huma-
nos.  Em  2012,  foi  a  vez  da  
Rio+20, onde nasceram os ODS, 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável.  A  COP-30  é  uma  
nova oportunidade de demons-
trarmos  nosso  comprometi-
mento e capacidade de articula-
ção e influência.  Mas a  tarefa,  
que já  era hercúlea,  se  tornou  
ainda mais desafiadora pelo ce-
nário desenhado após a eleição 
do  presidente  americano  Do-
nald Trump. Digo que a tarefa é 
hercúlea porque há muitos as-
suntos na mesa que requeiram 
resultados  mais  arrojados  do  

que  os  que  foram  alcançados  
até aqui, como, por exemplo, o 
financiamento climático a paí-
ses vulneráveis. Um dos apeli-
dos dessa conferência (no Bra-
sil) é “COP da Implementação”. 
Espero que ela faça jus a ele e 
que de fato tenhamos resulta-
dos práticos. Torço também pa-
ra que os problemas de infraes-
trutura, como o valor irreal das 
hospedagens em Belém, sejam 
equalizados para que possamos 
receber nossos visitantes da for-
ma mais respeitosa possível.

Na sua  opinião,  o discurso 
anti-ESG de Donald Trump 
pode representar um obstá-
culo para a agenda de desen-
volvimento sustentável? 
Não  há  como  negar  que  essa  
narrativa trará impactos, justa-
mente  quando  precisamos  
avançar tanto. Digo que o mo-
mento é de observar e absorver 
tudo o que está sendo anuncia-
do. Mas não será o fim do mun-
do.  Acredito  que  haverá  um  
rearranjo  no  xadrez  mundial,  
pois todo lugar vazio acaba sen-
do  ocupado.  Protagonistas  
atuais tendem a ganhar mais es-
paço e novos atores podem sur-
gir. O importante é termos em 
mente que o que for relevante 
para os negócios, para os gover-
nos e para as pessoas, seguirá. 
Investir numa economia de bai-
xo carbono, que promova igual-
dade de oportunidades e esti-
mule sociedades justas e éticas 
não é um discurso poético. Es-
sas  agendas  representam  ris-
cos,  mas  são  também  ótimas  
oportunidades  de  abertura  de  
mercados  e  diferenciação.  A  
sustentabilidade  é  uma  pauta  
estratégica, de valor agregado e 
competitividade, por isso inde-
pende  de  momentos.  Como  
quem trabalha há mais de duas 
décadas nessa área, minha frase 
atualmente  é:  Nunca  foi  fácil.  
Mas sempre foi possível. l 

‘Posso dizer que ESG 
nunca foi fácil, mas 
sempre foi possível’

“Alcançamos um nível 
de compreensão e 
maturidade em 
relação às questões 
ambientais e sociais 
tal que me arrisco 
a dizer que não há 
setores à margem 
dessa discussão”

“Os investidores mais 
conscientes cobram das 
empresas e consideram 
na sua tomada de 
decisão as estratégias 
em descarbonização, 
direitos humanos, 
atração e retenção 
de talentos”

Especialista em sustentabilidade diz que desafio 

da COP-30 no Brasil será trazer ‘resultados práticos’

ARQUIVO PESSOAL

INFORMANDO E COLABORANDO
PARAO PROGRESSODOAGRONEGÓCIO
agro.estadao.com.br

PORTAL AGRO
ESTADÃO

CULTIVANDO O
MILHÕESDE
PAGEVIEWS

+9,3 DE PESSOAS
IMPACTADAS
NAS REDES
SOCIAIS

1M
MILHÕES

DE USUÁRIOS
ÚNICOS

+6,7
Criação:Uma parceria:

Sonia Consiglio

ENTREVISTA

Vice-presidente do 
Conselho Consultivo do 
CDP LA, membro do 
Conselho Técnico do
Instituto Ekos Brasil e 
conselheira de empresas

D2 ESPECIAL
DOMINGO, 20 DE ABRIL DE 2025

O ESTADO DE S. PAULO



Todos os anos, transformamos 11 milhões de 
toneladas de sucata em aço, o que representa 
71% de todo aço produzido pela Gerdau. 
Para cada tonelada de sucata reciclada em 
nossa operação, evitamos a emissão de 1,5 
toneladas de CO2 no meio ambiente*.

A Gerdau recicla sem fim e devolve para
a sociedade um futuro mais sustentável.
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Somos a maior 
recicladora de sucata 
ferrosa da América Latina.

Siga a Gerdau nas redes sociais:
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ÉLIDA OLIVEIRA
ESPECIAL PARA O ESTADÃO

As  empresas  entraram  em  
2025 com a expectativa de que 
o vento mudasse ao longo do 
ano. O respiro vinha da possibi-
lidade de fim da alta de juros, o 
que traria uma maior estabili-
dade para os planos de expan-
são  e  investimentos  a  longo  
prazo. Isso porque o Brasil ha-
via encerrado 2024 com cresci-
mento de 3,4% do Produto In-
terno Bruto (PIB) e das ativida-
des nos  setores  de comércio,  
indústria e serviços. Faltava di-
minuir o custo do crédito.

Mas, no início de abril, o go-
verno dos Estados Unidos adi-
cionou  uma  peça  a  mais  na  
complexa engrenagem econô-
mica mundial, com reflexos no 
desenvolvimento empresarial  
brasileiro. Donald Trump, pre-
sidente  dos  EUA,  anunciou  
uma nova política de juros so-
bre produtos importados, atin-
gindo  diversos  parceiros  co-
merciais.  O  Brasil  foi  taxado  
com a menor alíquota (10%). 
Mas a repercussão da decisão 
traz ainda mais incerteza e se 
soma a outros desafios.

GARGALOS.  O  tarifaço  de  
Trump se une a outros proble-
mas que, historicamente, tra-
vam  o  desenvolvimento  em-
presarial no Brasil. Segundo es-
pecialistas,  as  empresas  en-
frentam gargalos como o cus-
to do financiamento, a falta de 
mão de obra qualificada, a bai-
xa  produtividade,  o  acesso  à  
tecnologia e inovação, e a com-
plexa carga tributária do país.

“O  juro  alto  tem  um  efeito  
complicado para uma série de 
setores, em especial para o con-
sumo, o varejo, e as construto-
ras,  porque encarece  muito  o  
crédito.  Com  isso,  as  pessoas 
ficam endividadas e não conse-
guem manter o padrão de con-
sumo. Além do que, a inflação 
continua fora da meta e desan-
corada”, diz Rodolfo Olivo, pro-
fessor da FIA Business School.

Claudia  Yoshinaga,  profes-
sora da Escola de Administra-
ção de Empresas de São Paulo 
da  Fundação  Getulio  Vargas  
(FGV-EAESP), afirma que o ju-
ro alto torna os planos de ex-
pansão das empresas mais ca-
ros,  porque  elas  vão  pagar  
mais para ter crédito para in-
vestimento. “Estamos em fase 
de Selic alta, o que não impede 

a expansão das empresas, mas 
torna os planos mais caros. As 
empresas vão ter que analisar 
se os projetos vão render para 
compensar o custo do dinhei-
ro”, afirma.

REFORMA  TRIBUTÁRIA.  Em  
meio  a juros  altos e  tarifaço,  
há ainda os impactos da refor-
ma  tributária,  que  vem  para  
desburocratizar o pagamento 
de  impostos  pelas  empresas.  
Em janeiro deste ano, foi san-
cionado o primeiro projeto de 
regulamentação,  que  criou  
dois novos tributos para subs-
tituir cinco outros existentes. 
Entram em cena a Contribui-
ção  sobre  Bens  e  Serviços  
(CBS),  em  nível  federal,  e  o  
Imposto  sobre  Bens  e  Servi-
ços (IBS), nos Estados e muni-

cípios, que serão implementa-
dos  gradualmente  até  20233.  
Saem de cena o IPI, PIS, Co-
fins,  ICMS  e  ISS.  Ainda  está  
em discussão a alíquota do Im-
posto sobre Valor Adicionado 
(IVA). Embora a reforma bus-
que  simplificar  os  tributos,  
ela também deverá aumentar 
a arrecadação de impostos – e 
a conta chega nas empresas.

Para Mozart Wierzchowski, 
mestre em Direito Tributário 
e sócio-fundador da MBW Ad-
vocacia, o principal desafio se-
rá precificar os produtos e ser-
viços para refletir a nova carga 
tributária. Isso porque os tribu-
tos vão encarecer a produção 
nacional, mas nem sempre vai 
dar para repassar tudo ao con-
sumidor.  “Será  preciso  dimi-
nuir o lucro”, afirma.

Neste cenário, o caixa da em-
presa  será  impactado  por  
maior recolhimento de tribu-
tos e menor lucro, o que pode 
levar ao esvaziamento dos in-
vestimentos.

Para as empresas,  o ideal é  
observar o planejamento tribu-
tário para buscar formas legais 
de pagar menos imposto. En-
tre essas alternativas, está re-
ver a forma de tributação. Em 
geral, a opção mais prática pa-
ra os contadores pode não ser 
a mais vantajosa para as empre-
sas, explica Wierzchowski.

INCERTEZAS. Em meio ao cená-
rio de juros altos, elevada car-

ga  tributária  e  possíveis  im-
pactos do tarifaço, as empre-
sas  brasileiras  enfrentam  o  
desafio  de  implementar  no-
vas tecnologias e desenvolver 
inovações.

O acesso à tecnologia já não 
é mais problema, diz Claudia, 
porque ele está mais democra-
tizado, e os avanços dos paí-
ses desenvolvidos não demo-
ram muito para chegar ao Bra-
sil.  O  entrave  é  colocar  isso  
em  prática.  “Em  termos  de  
ter  acesso  e  conhecimento  
das novas tecnologias, isso es-
tá cada vez mais rápido. Mas 
implementar  esses  avanços  
nas indústrias existe um cus-
to que vai estar dolarizado, e 
para quem opera em reais, is-
so não está exatamente aces-
sível”, pondera.

Olivo também cita os custos 
de implementação como bar-
reira para a inovação e tecnolo-
gia  nas  empresas.  “Para  ino-
var, as empresas têm que inves-
tir. E, neste momento, elas es-
tão receosas”, afirma Olivo.

Além disso, ele destaca que a 
inovação  está  atrelada  à  mão  
de obra qualificada, um desa-
fio que vai além das empresas. 
Em 2024, só 54,5% da popula-
ção com 25 anos ou mais havia 
concluído o ensino médio, se-
gundo o IBGE. Embora o por-
centual  indique  crescimento  
frente ao ano anterior, ele ain-
da é muito baixo para um país 
que quer se tornar competiti-
vo. “Não conseguimos formar 
a mão de obra que a gente pre-
cisa, e os avanços são lentos”, 
afirma Olivo.

Por outro lado, existe a pos-
sibilidade de uma maior na-
cionalização  das  tecnolo-
gias, pondera Claudia. Em al-
guns nichos, as indústrias po-
derão  desenvolver  tecnolo-
gias  próprias  e  se  apoderar  
desse desenvolvimento. “Po-
de haver uma tendência para 
esse  desenvolvimento,  para  
reduzir  o  comércio  exterior  
e diminuir custos”, afirma.

O QUE FAZER. Para Olivo, a pre-
visão é de que as empresas fi-
quem em compasso de espera. 
Ele cita os juros altos, o perfil 
da  gestão  atual  do  governo  
que tem anunciado mais gas-
tos – o que aumenta a inflação 
– e a perspectiva de novas elei-
ções em 2026, que pode mu-
dar  os  planos  empresariais  a  
longo prazo. 

“As empresas devem desace-
lerar em 2025. Há expectativa 
de crescimento mais modera-
do do PIB e é possível que elas 
reduzam  o  ritmo  de  investi-
mento devido ao cenário inter-
no e externo e entrem em com-
passo de espera, analisando o 
que vem por aí”, afirma Olivo.

Apesar  das  dificuldades,  é  
possível que as empresas ob-
servem  seus  gargalos  e  bus-
quem superar os desafios. Isso 
passa pelo trabalho do gestor 
de capacitar  a equipe,  desen-
volver pessoas, perseguir a ino-
vação e a criatividade para solu-
ção de problemas.

“O  Brasil  é  um  país  muito  
complexo. Temos muitos pro-
blemas, mas isso também nos 
dá  oportunidade  de  negócios  
ao buscarmos soluções para es-
ses desafios”, afirma Olivo. l

Juros altos devem 
travar planos de 
expansão ao mesmo 
tempo que comércio 
com os EUA passa
por instabilidade

WERTHER SANTANA - 6/12/2024/ESTADÃO

Trabalhador em obra de unidade de montadora, na Bahia: empresários em compasso de espera

Tributos
Reforma tributária impõe 

mais uma dificuldade
para as empresas, que

terão de se adaptar

“As empresas devem 
desacelerar em 2025. 
Há expectativa de 
crescimento mais 
moderado do PIB 
e é possível que elas 
reduzam o investimento”

“Temos muitos 
problemas, mas isso 
também nos dá 
oportunidade 
de negócios” 
Rodolfo Olivo
FIA Business School

Crédito e incertezas no exterior são desafios 
para empresas neste ano, dizem especialistas

Perspectivas

“O juro alto tem um 
efeito complicado para 
uma série de setores 
porque encarece muito 
o crédito”
Rodolfo Olivo
FIA Business School

“Estamos em fase de 
Selic alta, o que não 
impede a expansão das 
empresas, mas torna 
os planos mais caros”
Claudia Yoshinaga
FGV-EAESP
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WELLINGTON RAMALHOSO

A  guerra  comercial  iniciada  
pelo  governo  de  Donald  
Trump traz incerteza para as 
empresas  e  gera  apreensão.  
Setores  produtivos  brasilei-
ros podem perder mercados, 
mas  oportunidades  também  
devem surgir. As empresas do 
País,  segundo  especialistas  
ouvidos pelo Estadão, têm al-
gumas  frentes  de  atuação  
diante  desse  cenário,  como  
pleitear a redução de custos e 
a melhora do ambiente de ne-
gócios e defender o avanço de 
acordos  comerciais  com  ou-
tras nações e blocos.

“Como em todo processo de 
mudança – é clichê, mas é um 
fato –, há riscos e oportunida-
des”, diz o economista Rafael 
Cagnin,  diretor  executivo  do  
Instituto de Estudos para o De-
senvolvimento Industrial (Ie-
di). “A identificação de oportu-
nidades é um trabalho que está 
primeiro na esfera das empre-
sas. Elas vão saber identificar 
exatamente  a  janela  aberta  
dentro desse contexto. Elas co-
nhecem seus mercados, os con-
correntes e o diferencial com-
petitivo deles.”

Um  estudo  publicado  em  
março pelo Iedi já investigava 
possibilidades do Brasil diante 

da guerra tarifária entre EUA e 
China e identificava nove seto-
res com potencial de expansão 
dentro  do  mercado  america-
no:  aeronaves  e  espaçonaves;  
instrumentos óticos, fotográfi-
cos, cinematográficos e de me-
dição; reatores nucleares, cal-
deiras,  máquinas  e  aparelhos  
mecânicos; produtos químicos 
inorgânicos;  produtos  quími-
cos orgânicos; máquinas e equi-
pamentos  elétricos;  veículos  
exceto ferroviários; madeira e 
artigos de madeira; e artigos de 
ferro ou aço.

São setores que já exportam 
para os EUA, com vendas que 
representam valores importan-
tes  e  produtos  coincidentes  
com as exportações chinesas. 
Se importar da China passa a 
ser mais difícil devido às tarifas 
impostas por Trump, compra-

dores americanos podem bus-
car produtos de outros países 
fornecedores  e  colocar  fatias  
de mercado em disputa.

“Se  você  já  vende  para  os  
Estados Unidos é porque tem 
condição, a despeito de todos 
os nossos problemas, de com-
petir no mercado americano. 
São  atividades  capazes  de  
mais rapidamente ocuparem 
o  espaço  com essa  mudança  
da  competitividade  relativa  
que as tarifas vão introduzin-

do. Vai depender mais do pro-
duto do que do setor”, expli-
ca Cagnin.

No  entanto,  a  conquista  de  
mercado, alerta o diretor execu-
tivo do Iedi, está longe de ser ga-
rantida.  “Tem  várias  pondera-
ções.  Esses  mercados  podem  
não crescer ou podem encolher. 
Tudo vai depender de como a 
economia americana vai reagir. 
Não é automático e também de-
pende da resposta da China.”

Questões  que  também  pe-
sam  na  disputa  de  mercado  
são as regras de contratos de 
fornecimento já firmados en-
tre chineses e americanos e a 
própria  capacidade  brasileira  
de produção e entrega.

Outra oportunidade  para  o  
Brasil é a ampliação de exporta-

ções  do  agronegócio  para  a  
China,  aponta  Lucas  Ferraz,  
coordenador do Centro de Es-
tudos de Negócios Globais da 
Fundação  Getulio  Vargas  
(FGV). Com as retaliações im-
postas  pelo  governo  chinês  
aos produtos dos Estados Uni-
dos, o Brasil é um forte candi-
dato a conquistar espaços que 
o agro americano tende a per-
der naquele mercado.

CUSTOS.  Para o  País ser mais 
competitivo e conquistar mer-
cados ao longo do tempo, a re-
ceita não é nova, lembra Rafael 
Cagnin. Ela passa pela redução 
de custos internos como o dos 
impostos  –  a  implementação  
da reforma tributária pode ser 
um  avanço  nesse  sentido  –,  

dos financiamentos e da ener-
gia,  além  do  investimento  na  
resolução  de  gargalos  de  in-
fraestrutura para o escoamen-
to de mercadorias.

“Para estabelecer uma rela-
ção  comercial,  entrar  em  ca-
deias  produtivas,  deslocando  
concorrentes  que  estavam  lá  
há mais tempo, tem que estar 
ancorado  em  condições  fir-
mes de competitividade. A ori-
gem dessa condição de compe-
titividade é essa lição de casa. 
É um contexto que coloca so-
bre  a  mesa  de  novo  a  im-
portância  de  melhorarmos  o  
nosso ambiente de negócios e 
reduzir os custos sistêmicos.”

MAIS ACORDOS. Outra frente ci-
tada  pelo  diretor  do  Iedi  no  
atual contexto é estabelecer re-
lações comerciais com o maior 
número possível de países, fa-
tor também apontado por Lu-
cas Ferraz, da FGV.

Com a experiência de quem 
foi secretário de Comércio Ex-
terior do Ministério da Econo-
mia entre 2019 e 2022 e partici-
pou de negociações internacio-
nais, Ferraz avalia que as em-
presas brasileiras devem se ar-
ticular com o governo brasilei-
ro para acelerar e diversificar 
acordos comerciais. “O gover-
no ouve muito o setor privado 
para essas negociações.”

No atual governo Lula, o Bra-
sil, lembra Ferraz, decidiu im-
por regras mais protecionistas 
no  acordo  entre  Mercosul  e  
União Europeia. Apesar disso, 
as  resistências  europeias  ao  
acordo diminuem.

“Nesse  cenário  caótico,  o  
apetite por novos acordos co-
merciais  aumenta.  A  União  
Europeia  aceitou  o  pacote  
em função do cenário geopo-
lítico de maior incerteza e da 
percepção de que o bloco tem 
que  diversificar  seu  comér-
cio e depender menos da eco-
nomia americana. A resistên-
cia da França e de países alia-
dos a ela, com esse novo cená-
rio global, tende a ser muito 
enfraquecida.  E  as  chances  
do  acordo  ser  aprovado  são  
maiores.”

O Brasil, diz o ex-secretário 
de Comércio Exterior, tem pou-
cos acordos comerciais, o que, 
por outro lado, representa um 
potencial de crescimento. 

“O Brasil e o Mercosul têm 
negociações  em  andamento  
com  o  Canadá.  O  Brasil  tem  
um acordo em negociação di-
retamente com o México, que 
está  parado.  São  dois  países  
que  estão  sofrendo  pressões  
dos  Estados  Unidos.  Sob  o  
ponto  de  vista  estratégico,  é  
mais do que nunca o momen-
to de o Brasil avançar nessas 
negociações.”

A Ásia é outra frente de po-
tencial avanço citada por Fer-
raz, que enumera o acordo pa-
rado entre o Mercosul e a Co-
reia do Sul, a possibilidade de 
ampliação  do  acordo  entre  
Mercosul e Índia, além de ne-
gociações com países que pos-
suem  mercados  importantes  
como Japão e Vietnã. l

Americano chama ação 
de ‘Dia da Libertação’

Saiba mais

l Anúncio
Após semanas de ameaças so-
bre o que chamou de o ‘Dia da 
Libertação’, o presidente dos 
EUA, Donald Trump, anun-
ciou no dia 2 deste mês as cha-
madas tarifas recíprocas 

l Canetada
Na ocasião, os EUA impuseram 
uma tarifa geral mínima de 
10%, que passou a valer no dia 5 
deste mês. Outras taxas adicio-
nais vigoram desde o dia 9

l Sem saída
Mesmo aliados comerciais his-

tóricos não escaparam do tari-
faço. As importações da União 
Europeia sofreram uma taxa-
ção de 20%, enquanto os japo-
neses, 24%. O Brasil ficou com 
a “taxa de entrada”, de 10%

l Lista
A lista de outros países que 
serão taxados em 10% in-
cluem Reino Unido, Cingapu-
ra, Austrália, Nova Zelândia, 
Turquia, Colômbia, Argenti-
na, El Salvador, Emirados Ára-
bes Unidos e Arábia Saudita

l Nas alturas
A taxação mais forte atingiu a 
China. Na quarta-feira passa-
da, Trump anunciou uma taxa 
de 245% para importações do 
país asiático 

ABE MCNATT - 2/4/2025/CASA BRANCA

Presidente dos EUA, Donald Trump, assina decreto com novas tarifas para parceiros comerciais, na Casa Branca: incerteza global 

Drible em tarifaço de Trump passa 
por custo menor e novos contratos 
Estudo do Iedi aponta 
nove setores da 
economia brasileira 
com potencial de 
ocupar ‘espaço
chinês’ nos EUA

Comércio exterior

Oportunidade
Segmentos que já vendem 

para o mercado americano 
podem ter vantagem

diante de itens chineses
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WELLINGTON RAMALHOSO 

A guerra comercial entre EUA 
e China impõe ao Brasil riscos 
decorrentes do desvio de co-
mércio, ou seja, dos novos des-
tinos que  a grande produção 
chinesa  tomará  em  conse-
quência  das  barreiras  tarifá-
rias americanas.

“Isso vai gerar um excesso 
de  oferta  no  mercado  mun-
dial. E vai ser direcionado, não 
só para o Brasil, mas para ou-
tros países  também”, diz  Lu-
cas  Ferraz,  coordenador  do  
Centro  de  Estudos  de  Negó-
cios Globais da Fundação Ge-

tulio Vargas (FGV).
Os riscos têm duas pontas: 

o  aumento  da  concorrência  
de produtos chineses no Bra-
sil  pode  enfraquecer  setores  
produtivos  nacionais  e  a  
maior presença  de  mercado-
rias  chinesas  em  outros  paí-
ses, como os da América Lati-
na, pode se tornar um obstácu-
lo  às  exportações  brasileiras  
para esses parceiros.

Rafael Cagnin, diretor exe-
cutivo do Instituto de Estudos 
para  o  Desenvolvimento  In-
dustrial  (Iedi),  vê riscos para  
todos  os  setores  industriais  
brasileiros.  “É  uma  mudança  
profunda  do  comércio,  com  
possibilidades de todos os la-
dos e com desafio de todos os 
lados.” Ele cita como exemplo 
os “ramos de maior intensida-
de tecnológica,  onde  a  China  
está cada vez mais forte”. 

Isso exigirá, segundo o dire-
tor  do  Iedi,  um  “monitora-

mento com lupa” por parte do 
Brasil.  “É  fundamental  ter  
uma política e uma estratégia 
de comércio exterior extrema-
mente atentas a possíveis con-
corrências desleais e uma rea-
ção célere para aplicar medi-
das antidumping e salvaguar-
das. Ou seja, uma política de 
comércio  que  seja  ativa,  que  
monitore esses desvios de co-
mércio internacional para evi-
tar uma concorrência desleal 

dentro do País”.
Ferraz tem uma visão mais 

cautelosa em relação à defesa 
comercial brasileira. “O Brasil 
já  tem  tarifas  de  importação  
muito altas para a média inter-
nacional e é um grande usuá-
rio  de  medidas  antidumping.  
Então  é  preciso  ter  cautela  e  
parcimônia  na  aplicação  des-
ses mecanismos de defesa co-
mercial, ter muito critério por-
que  isso  em  última  instância  

compromete  a  produtividade  
e  a  competitividade da nossa  
indústria.”

Ferraz  e  Cagnin  concor-
dam, porém, que o Brasil deve 
se coordenar com outros paí-
ses e defender a atuação da Or-
ganização Mundial do Comér-
cio (OMC), ainda que ela preci-
se de reformas e esteja enfra-
quecida pelos EUA. 

“Quem está rompendo com 
o sistema multilateral de comér-
cio são os Estados Unidos, mas 
tem muita gente também inte-
ressada nele. A manutenção do 
sistema vivo é de interesse es-
tratégico do Brasil e dos países 
em desenvolvimento em geral. 
Num comércio sem regras, vale 
a lei do mais forte, vale a lei da 
selva”, afirma Ferraz. 

“É importante resguardar al-
gum tipo de regramento inter-
nacional e fazer recurso a uma 
instância de governança que se-
ja legitimamente reconhecida 
pelas  partes,  mesmo  que  ela  
possa  ser  mais  elástica  e  um  
pouco  mais  difusa”,  comenta  
Cagnin. l W.R.

Destino de itens 
chineses deve ser 
ponto de atenção

Comércio exterior

Carros prontos para exportação em porto de Nanjing, na China

Coordenação
Analistas dizem que Brasil 

deve se aliar a outros
países na OMC para

pressionar os EUA

Especialistas alertam 
que Pequim tentará 
compensar perdas 
de operações feitas
com os EUA em 
outros mercados 
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Obras do Parque da Cidade, espaço que vai ser a sede da COP-30, em novembro, em Belém, no Pará: oportunidade para companhias de todos os tamanhos fecharem negócios

COP-30serávitrinepara
empresasmostrarem
inovações sustentáveis

Emergência climática

Conferência ambiental
da ONU em Belém vai
ter eventos paralelos
para companhias
brasileiras exporem
seus projetos

WELLINGTON RAMALHOSO

A realização da COP-30, a
Conferência das Nações Uni-
das sobre as Mudanças Cli-
máticas, em Belém neste ano
será uma oportunidade espe-
cial para que empresas brasi-
leiras seaproximemdosdeba-
tes sobre os rumos ambien-
tais e econômicos do planeta,
mostrem soluções desenvol-
vidas no País e também para

que firmem parcerias.
Empresas, governo e outros

representantes têm, na avalia-
ção de Davi Bomtempo, supe-
rintendente deMeio Ambiente
eSustentabilidadedaConfede-
raçãoNacionaldaIndústria (C-
NI), a chance de apresentar na
COP riquezas naturais como a
biodiversidade brasileira, mas
também os avanços do País na
produção de energia não po-
luente,debiocombustíveis ena
reduçãodasemissõesdegáscar-
bônico por parte da indústria.
“É uma grande oportunida-

de demostrar essas vantagens
comparativas para omundo e,
mais do que isso, de mostrar
que elas podem ser transfor-
madas em competitividade”,
afirma Bomtempo.

Quem fez a lição de casa da
agendaclimática para analisar e
reduziraemissãodecarbonona
cadeiadeproduçãosainafrente
evaienxergaroportunidadespa-
raobterganhoscomanovareali-
dadedosnegócios, dizGuarany
Osório,professorepesquisador
do Centro de Estudos em Sus-
tentabilidade da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV).
“Não é uma questão só am-

biental, é uma questão econô-
mica e financeira. Se uma em-
presa fez toda a lição de casa,
ela tem o diagnóstico, um pla-
no e uma estratégia, faz a ges-
tão de risco, temmetas e sabe
paraondeestá indonessaagen-
da.Quemnãoestápreparadoé
menos competitivo.”
Para as empresas, a COP re-

presenta uma vitrine que pode
atrairinvestimentoseabrirmer-
cados no exterior, além de um
momento para trabalhar a ima-
gemeareputação.“Éumaopor-
tunidadedemostrarsuaagenda
e seu negócio. Tem bastante
networking, e você pode fazer
negócios apartir das interações
na COP”, ressalta Bontempo.
Instituições como a CNI

acolhem empresas interessa-
das em participar e irão coor-
denar, durante a COP, espa-

ços com debates e apresenta-
ções de cases. A lista de parti-
cipantes e a programação
completasódevemficarpron-
tas no segundo semestre. En-
tre as grandes empresas, há
participantesconfirmadosco-
mo Natura, Petrobras, Vale,
Suzano, Ambev e Latam.
Aprogramaçãomontadape-

laCNIteráquatropilares: tran-
sição energética, mercado de
carbono, economia circular e

conservação florestal. “Tam-
bém organizaremos debates
sobrequestõesregulatórias, in-
clusive regulações internacio-
nais, principalmente as que
têm impacto no setor produti-
vo”, conta Bomtempo.
“ACOPé feitapara todo tipo

de empresa, para todo tipo de
setor que esteja trabalhando
na busca de uma economia
mais verde e de uma transição
de baixo carbono. A COP-30
no Brasil é uma oportunidade
única de as empresas apresen-
taremosresultadosdesuasini-
ciativas”, diz Rubens Filho, ge-
rente executivo de Meio Am-
bientedoPactoGlobaldaOrga-
nizaçãodasNaçõesUnidas(O-
NU), iniciativa que reúnemais
de 1,9 mil empresas no Brasil.
OPactorealizaráeventospa-

ralelosàCOP, tambémparaar-
ticular experiências, debates,
painéis e oportunidades de
networking relacionados à
agenda climática.
“As empresas de energia que

estão buscando novas tecnolo-
giasenovasoportunidadespara
uma transição justa saem na
frente, têm uma oportunidade
maior de expor resultados e
criar conexõesdurante a confe-
rênciacomoutrasempresas,

3 perguntas
para...

Porque a Natura decidiu
participar da COP-30?
A COP-30 é um momento
histórico para o Brasil ao dar
visibilidade global à agenda
climática e uma oportunida-
de única para avançarmos na
busca por soluções e políti-
cas que promovam ações re-
generativas, como a econo-
mia circular, a descarboniza-
ção dos negócios, a rastreabi-
lidade de matérias-primas,
justiça climática e a participa-

ção ativa das comunidades,
especialmente aquelas mais
impactadas pelas mudanças
do clima. Nosso objetivo na
COP-30 é contribuir com a
amplificação dessa pauta co-
mo meio de fortalecer a agen-
da socioambiental brasileira e
destacar a Amazônia como
polo gerador de prosperidade
para o Brasil e para o mundo.

O que a empresa pretende
apresentar na cúpula?
Queremos mostrar ao mun-
do, por meio de histórias de
sucesso de nossas comunida-
des e parceiros na região, que
é possível aliar conservação
ambiental, lucratividade, valo-
rização do conhecimento tra-
dicional e muita inovação em

conjunto com as famílias. É
possível fazer negócios que
façam bem para as pessoas e
o planeta. Temos raízes pro-
fundas na região amazônica e
uma trajetória pautada pela
valorização das comunidades
locais e da floresta em pé. Va-
mos reforçar que a bioecono-
mia é um caminho viável, ne-
cessário e urgente para a rege-
neração do planeta. Nosso pla-
no de industrialização é um
exemplo prático. Temos 19
agroindústrias na Amazônia,
que aumentam o valor agrega-
do dos produtos da floresta e
geram competitividade, lucra-
tividade e bem-estar social
para as cooperativas parcei-
ras, além de inovações e parce-
rias em nosso complexo sus-

tentável em Benevides (PA), o
Ecoparque, que faz parte des-
se ciclo virtuoso da bioecono-
mia. Nossos produtos são a
materialização da nossa atua-
ção e carregam as histórias e
os saberes das comunidades
agroextrativistas tradicionais
de quem somos parceiros.

Que oportunidades a par-
ticipação na COP-30 pode
proporcionar à empresa?
A COP-30 tem o potencial de
atrair diferentes setores pro-
dutivos e será uma oportuni-
dade poderosa para convocar
mais atores a se engajar em
iniciativas como as que desen-
volvemos. O setor privado
pode e deve reforçar a neces-
sidade de investimentos em

tecnologias verdes e práti-
cas sustentáveis, o que pode
abrir novos mercados e in-
centivar a inovação, à medi-
da que as companhias bus-
cam soluções para reduzir
suas emissões e minimizar
seu impacto ambiental ao
mesmo tempo em que pros-
peram economicamente.
Nossa intenção é promover
diálogo e estabelecer parce-
rias com empresas, o tercei-
ro setor e o poder público
para deixar um legado pós-
COP-30, especialmente pa-
ra o território, além de ga-
rantir o envolvimento das
comunidades, dos jovens
que estão na linha de frente
na busca por soluções para
a crise climática. lW.R.

Conveniência
Professor da FGV diz que
quem fez a ‘lição de casa’
na agenda climática vai
gerar novos negócios

Angela Pinhati
Diretora de Sustentabilidade

daNatura
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PepsiCo investe no futuro do planeta
Uma das mais importantes companhias globais de alimentos e bebidas

desenvolve uma série de ações de impacto positivo para as pessoas e o meio ambiente

Impulsionar sistemas ali-
mentares mais sustentáveis é um
compromisso da PepsiCo, gigante
global que tem seus produtos apre-
ciados pelos consumidores mais
de um bilhão de vezes por dia. Esse
compromisso se materializa pela
estratégia PepsiCo Positive (pep+),
jornada transformadora que en-
volve as operações da companhia
de ponta a ponta, desde a produ-
ção no campo até o pós-consumo.

“Com ações efetivas e pionei-
ras, o Brasil é protagonista nesta
agenda global”, diz Alex Carre-
teiro, CEO da PepsiCo Brasil e da
Cone Sul Alimentos. Um exemplo
é a substituição de combustíveis
fósseis pelo biometano na fábrica
de Itu (SP). A unidade conta com
uma estação inovadora que con-
templa 100% da demanda de gás
na produção de snacks como Lay’s,
Ruffles, Cheetos e Doritos. Futura-
mente, abastecerá também a frota
de caminhões movidos a gás.

Nos últimos cinco anos, o consu-
mo de água na cadeia produtiva da
PepsiCo no Brasil foi reduzido em

Estematerial é produzidopelo EstadãoBlue Studio e apresentadopor PepsiCo.

Conteúdopatrocinado

57% por quilo de alimento fabrica-
do. A unidade de Itu já adotou uma
tecnologia que torna os efluentes
potáveis, baseada em biorreatores
com membranas e osmose reversa.
Sete Lagoas (MG) e Curitiba (PR) se-
rão as próximas.

A ambição global é diminuir em
40% as emissões absolutas em toda a
cadeia de valor (escopos 1, 2 e 3) até
2030, tomando como referência o

ano de 2015. Para alcançar esse obje-
tivo, a empresa vai implementar di-
versas ações, como práticas sustentá-
veis no cultivo de batata e coco verde,
além da instalação de painéis solares
na frota e usinas termossolares.

Pioneirismo brasileiro

No campo social, mais de R$
20 milhões foram investidos em
projetos que beneficiaram cerca

de 1,8 milhão de pessoas nos úl-
timos quatro anos. Parte desse
esforço é o programa global Food
for Good, focado na segurança
alimentar. No Brasil, só nos últi-
mos dois anos, foram doadas 400
toneladas de alimentos e forneci-
das 204 mil refeições e 10 mil ces-
tas básicas, por meio de parcerias
com organizações sociais.

O primeiro produto social da
PepsiCo é brasileiro: trata-se do
“arroz” de aveia Quaker, que tem
100% do lucro destinado à insti-
tuição Amigos do Bem. Só no pri-
meiro ano, foram beneficiadas 25
mil pessoas em situação de vulne-
rabilidade no sertão nordestino.

Em outra linha de ação para
ajudar a minimizar o desperdício
e garantir um fornecimento de
alimentos mais resiliente, a Pepsi-
Co Global participa do Zero Hun-
ger Private Sector Pledge, com-
promisso independente do setor
privado que tem o objetivo de
investir US$ 100 milhões em ini-
ciativas positivas de agricultura e
segurança alimentar até 2030.

Divulgação/Pepsico

Companhia adota
práticas sustentáveis
no cultivo das batatas

Lay’s e Ruffles

governosefundosdeinvesti-
mentos”, frisa Rubens Filho.
Ele também destaca as em-

presas que apostam em “solu-
ções baseadas na natureza, so-
bretudo na conservação hídri-
ca”, as que investem em reflo-
restamento e as do setor de
transportes que se preocupam
com a transição energética.

VITRINE. Um velho conhecido
estará entre as soluções apre-
sentadas pelo Brasil na COP-
30: o etanol, desenvolvido no
País na década de 1970. Ele se-
rá a grande bandeira da União
da Indústria de Cana-de-Açú-
careBioenergia(Unica)naCú-
pula de Belém.
“O etanol é uma tecnologia

consagrada.Ogrande objetivo
da COP é encontrar caminhos
para a descarbonização.Oeta-
nol já oferece, a um custo bai-
xo e de maneira rápida e sim-
ples, essa descarbonização,
com alto nível de sustentabili-
dade”, afirma o presidente da
Unica, Evandro Gussi.
A pesquisa e o desenvolvi-

mentonosúltimosanospermi-
tiram, conta Gussi, obter ga-
nhosdeeficiência,alémdame-
dição adequada e da redução
dosníveisdeemissãodecarbo-
no na produção de etanol.
“Temos, por exemplo, no-

vasvariedadesdecana-de-açú-
car que entregam muito mais

produtividade namesma área.
Ao lado disso, está acontecen-
do a substituição de óleo die-
selporbiometanonos tratores
ecaminhõesusadosnoproces-
so produtivo. O setor tem tra-
balhado fortemente para ter
um etanol com neutralidade
de carbono. E de médio para
longo prazo, vemos o etanol
comaltopotencialdesernega-
tivo em carbono”, diz.
Um avanço recente nesse

sentido é a captura e a armaze-
nagemdecarbono,umproces-
so chamado de CCS, sigla em
inglês de Carbon Capture and
Storage. “Estamos pegando o
carbonoqueéresultadodafer-
mentação do etanol e fazendo
o armazenamento geológico
dele em profundidade”, expli-
ca o presidente da Unica.
“Temos muita segurança so-

breoetanoldesenvolvidonoBra-
sil. Ele não compete com a pro-

duçãodealimentosenãopro-
duzdesmatamento,elepreci-
sateroreconhecimentoobje-
tivoecientíficonoâmbito in-
ternacional”, afirma.
Ele diz ver possibilidades

deoPaísatrairmais investi-
mentosexternosemdescar-
bonização e, em outra fren-
te, ampliar mercados inter-
nacionais. No etanol, co-
menta Gussi, as negocia-
çõestêmavançadocompaí-
sescomoJapão, Índia, Indo-
nésia, Filipinas, Malásia e
Colômbia.

MICROEPEQUENAS.Entreas
micro e pequenas empresas,
háuma série de interessadas
emmarcarpresença, casoda
paranaense Haka, que pro-
duz combustíveis sintéticos
(mais informações nesta
página). O Sebrae está orga-
nizandoaparticipaçãodelas.
“A expectativa é que em-

preendedoresdossetoresda
bioeconomia,alimentosebe-
bidasregionais, turismosus-
tentável e tecnologias ver-
des estejam presentes em
painéis e rodadas de negó-
cios. Essas empresas trarão
históriasreaisdetransforma-
ção, de soluções criadas a
partir da floresta, do territó-
rio, da sabedoria local”, afir-
maDécio Lima, diretor-pre-
sidente do Sebrae. l

A produção de combustíveis
sustentáveis é um dos pontos
fortes do Brasil na busca pela
redução das emissões de gás
carbônico. O País tem empre-
sas, inclusive micro e peque-
nas,comsoluçõesquevãomui-
to além da cana-de-açúcar.
No Paraná, a startup Haka
Bioprocessos transforma resí-
duos sólidos plásticos e até de
origem animal em combustí-
veis sintéticos.

“A solução para os desafios
climáticos já existe e está sen-
do desenvolvida aqui no Bra-
sil”, afirma o engenheiro am-
bientalCyroHernandezCalix-
to, que quer apresentar na
COP-30 as inovações daHaka,
empresa da qual é idealizador
e diretor executivo.

Ele pleiteia a participação
na Cúpula do Clima e espera,
para os próximos meses, uma
resposta positiva do Sebrae,
queorganiza apresençademi-
croepequenasempresasbrasi-
leiras na COP.

“Queremos posicionar a
Hakacomoumasoluçãobrasi-

leiracompotencial globalpara
a descarbonização da econo-
mia”, diz Calixto.

“Participar é fundamental
para mostrar que o Brasil pos-
sui tecnologia de ponta capaz
de transformar um dos maio-
respassivosambientaisdopla-
neta – o lixo – em energia lim-
pa e valor econômico real.”

A Haka é seu primeiro em-
preendimento. “Trabalhei du-
ranteumadécadanaBRFredu-
zindo os efeitos de impactos
ambientais da produção, prin-
cipalmente na reutilização de
resíduos animais”, relembra.

Astartuppossui15funcioná-
rios e opera sua planta-piloto
no município paranaense da
Lapa, emparceria comameta-
lúrgica Bosch Metal Liga. lW.R.

“A COP é feita para todo
tipo de empresa, para
todo tipo de setor que
esteja trabalhando na
busca de uma economia
mais verde”
Rubens Filho

Gerente executivo de
MeioAmbiente doPacto
Global daONU

Inovação
Planta-piloto da empresa
tem 15 funcionários e

opera em parceria com a
BoschMetal Liga

Combustível tiradode
resíduossólidoséaposta
destartupdoParaná
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LÍLIAN CUNHA
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Representantes de empresas es-
tiveram na sede do jornal O Es-
tado de S.Paulo para a entrega 
da nova edição do prêmio Em-
presas Mais, uma iniciativa do 
Estadão  em  parceria  com  a  
Austin Rating e a Fundação Ins-
tituto de Administração (FIA), 
da Universidade de São Paulo. 

Foram  reconhecidas  as  me-
lhores companhias por critérios 
como receita, lucratividade, pa-
trimônio líquido, lucro líquido, 
resultado financeiro, resultado 
bruto,  depreciação/amortiza-
ção (fluxo de caixa), além de por-
te e consistência histórica, em 
24 setores da economia, como 
educação,  máquinas  e  equipa-
mentos, química e petroquími-
ca, serviços financeiros, papel e 
celulose, dentre outros.

O principal indicador que de-
fine as posições das 1,5 mil em-
presas participantes é o Coefi-
ciente  de  Impacto  Estadão  
(CIE) – uma metodologia de-
senvolvida exclusivamente pa-
ra o Estadão  Empresas Mais.  
Além dos destaques por setor, 

o Empresas Mais reconhece as 
cinco  melhores  companhias  
em práticas de ESG (governan-
ça ambiental, social e corporati-
va, na sigla em inglês) divididas 
em quatro categorias: sustenta-
bilidade  e  mudanças  climáti-
cas;  governança  corporativa;  
ética, cidadania e sociedade; e 
inovação e tecnologia (mais in-
formações nas págs. D12 e D13). 

“Reconhecimento pelo méri-
to, num momento de tantas in-
certezas é muito importante”, 
disse  Erick  Bretas,  presidente  
da S/A O Estado de S. Paulo. “Os 
líderes  empresariais,  na  hora  
de planejar os seus investimen-
tos, estão vivendo essa falta de 
clareza. Então, em momentos 
como esse, é importante o tra-
balho que  o jornalismo faz.  E  
quando  o  jornalismo  tem  da-
dos, tem metodologia, tem ciên-
cia, como nesse trabalho, o Em-
presas Mais, aí então que a gen-
te se sente muito mais recom-
pensado”, disse no evento, que 
ocorreu no dia 10 deste mês. 

“É muito bom ser reconheci-
do por boas práticas, principal-
mente nesse mundo conturba-
do em que estamos vivendo e 
ainda mais por práticas de sus-
tentabilidade”,  disse  Barbara  
Sapunar, diretora executiva de 
Negócios da Nestlé. 

A  companhia  de  alimentos  
foi uma das reconhecidas na ca-
tegoria  de  Sustentabilidade.  
Dos cerca de 30 mil agriculto-
res  fornecedores  da  empresa  

no Brasil, 10 mil já atuam, com 
ajuda  da  multinacional  suíça,  
com o método de agricultura re-
generativa. “Essa é uma modali-
dade que dá mais em troca ao 
meio ambiente do que retira. Já 

passamos da fase de ser susten-
tável, não adianta mais ter sus-
tentabilidade. Precisamos rege-
nerar para conseguir devolver 
ao planeta o que já tiramos.”

Premiado na categoria Cida-

dania e Sociedade, Édison Car-
los, presidente do Instituto Ae-
gea, da Aegea Saneamento – se-
gunda maior empresa privada 
do setor no Brasil –, destacou 
que o reconhecimento espelha 
a meta da companhia na socie-
dade. “Nosso DNA é o de levar 
dignidade para as pessoas. No 
Norte do País, por exemplo, le-
vamos  água  e  esgoto  para  as  
áreas  de  palafitas  de  Manaus  
onde  havia  moradores  com  
mais de 70 anos que nunca ti-
nham tido isso na vida”, disse. 

SIMBOLISMO. As empresas pre-
miadas  receberam  no  evento  
um troféu com o cavaleiro que 
é  símbolo  do  Estadão.  “Esse  
cavaleiro é o Bernard Gregoi-
re, um cidadão francês que em 
1876, bateu na porta do Esta-
dão e falou o seguinte:  ‘Olha, 
eu posso sair distribuindo o jor-
nal para vocês’”, disse Bretas. 

Naquela  época,  explicou  o  
executivo,  quando  as  pessoas  
queriam comprar o jornal, elas 
tinham que ir à sede do periódi-
co, não havia distribuição. En-
tão, a partir da ideia de Gregoi-
re, o jornal começou a circular 
por toda cidade de São Paulo, 
que então era apenas uma vila 
com  30  mil  habitantes.  “Foi  
uma grande inovação. Esse cava-
linho, então, esse troféu, repre-
senta o esforço das empresas de 
levarem a sua mensagem mais 
adiante”, concluiu Bretas. l

Empresas que mais se destacaram 
no País são premiadas em evento

Premiação

Erick Bretas, 
CEO da S/A 
O Estado de 
S.Paulo, fala 
em premiação 
do Empresas 
Mais, na sede 
do ‘Estadão’, 
em São Paulo

WERTHER SANTANA - 10/4/2025/ESTADÃO

Parâmetro
Coeficiente de Impacto

Estadão é indicador que 
define posições das 1,5 mil 

empresas participantes

Como funciona e quais são as categorias que concorrem

RECEITA E 

LUCRATIVIDADE

PATRIMÔNIO E 

LUCRO LÍQUIDO

RESULTADO 

FINANCEIRO 

E BRUTO

DEPRECIAÇÃO/

AMORTIZAÇÃO

(FLUXO DE CAIXA)

PORTES E 

CONSISTÊNCIA 

HISTÓRICA

Indicadores da apuração
Empresas Mais 2024

Avaliação de 24 grandes setores da economia

EMPRESAS MAIS E AUSTIN RATING/INFOGRÁFICO: ESTADÃO

A ESCOLHA

AÇÚCAR E ÁLCOOL

AGRICULTURA E PECUÁRIA

ALIMENTOS E BEBIDAS

ATACADO E DISTRIBUIÇÃO

BENS DE CONSUMO

COMUNICAÇÃO E MÍDIA

CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS

EDUCAÇÃO (ESPECIALIZADOS)

ELETRODOMÉSTICOS

(ELETRÔNICOS E INFORMÁTICA)

FARMACÊUTICA

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

METALURGIA E SIDERURGIA

MINERAÇÃO, CIMENTO E PETRÓLEO

PAPEL E CELULOSE

QUÍMICA E PETROQUÍMICA

SAÚDE

SERVIÇOS

SERVIÇOS FINANCEIROS

(AUXILIARES)

TELECOMINICAÇÕES

TÊXTIL E VESTUÁRIO

TRANSPORTE E LOGÍSTICA

UTILIDADES E SERVIÇOS PÚBLICOS

VAREJO

VEÍCULOS E AUTOPEÇAS

CONHEÇA OS GANHADORES 
NAS PÁGs. D12, D13 E D14

Erick Bretas, CEO
da ‘S/A O Estado
de S.Paulo’, exalta 
‘mérito’ de vencedores 
em ‘momento de 
tantas incertezas’
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Círculo
Virtuoso
Uninter

A melhor EAD do Brasil1

Plataforma digital intuitiva

Atividades práticas presenciais
em laboratórios de última geração2

Professores comprometidos
com o sucesso do aluno

5x consecutivas eleita a instituição de ensino com 
o melhor atendimento pelo Prêmio Reclame AQUI3

Captação de novos alunos + 19,3%

Receita bruta + 25,9%

Receita líquida + 11,3%

Ebtida + 21,4%

Lucro líquido  + 25,4%

Mais investimento em excelência 
acadêmica gera melhor resultado 
financeiro.

Melhor resultado  financeiro 
gera mais investimento em 

excelência acadêmica.

Centro Universitário Internacional Uninter credenciado pela Portaria MEC nº 688, de 25/05/2012, DOU de 25/11/2015; com recredenciamento para modalidade EAD pela Portaria MEC nº 1.378, 
de 19/12/2018, DOU de 20/12/2018; recredenciamento institucional pela Portaria MEC nº 1.219, de 26/10/2016, DOU de 28/10/2016, e recredenciamento institucional pela Portaria MEC nº 1.074, 

de 25/10/2024, DOU de 29/10/2024. [1] Instituição de ensino recredenciada para EAD com nota máxima (Portaria MEC nº 1.378, de 19/12/2018, publicada no DOU em 20/12/2018 e corrigida 
por meio de publicação em 27/12/2018. Parecer CNE/CES nº 474/2018) pela avaliação do Ministério da Educação (MEC). [2] A composição do laboratório poderá sofrer alterações a qualquer 
momento por parte da Uninter. Consulte todos os cursos com a opção de materiais práticos no polo de apoio presencial da sua região. [3] Pelo quinto ano consecutivo, a Uninter é vencedora 

do Prêmio Reclame AQUI de melhor atendimento do Brasil, na categoria Educação Universidades e Faculdades. | ABR/2025

Wilson Picler
Presidente do Grupo Uninter e Chanceler do Centro Universitário Internacional Uninter.

A Uninter atingiu o melhor resultado financeiro da sua história em 2024, com um lucro líquido recorde. 
Esse excelente desempenho é fruto da aposta que fizemos em excelência acadêmica desde que a instituição 
foi fundada. A Uninter, muito mais do que uma instituição de educação a distância, é uma instituição de 
APRENDIZAGEM a distância. Isso quer dizer que nosso foco é garantir que o aluno aprenda de verdade, de onde 
ele estiver, a qualquer momento. Em vez de o aluno ter que ir até o centro do saber, nós levamos o centro do saber 
até o aluno. Para isso, seguimos investindo pesado em contratação e treinamento dos melhores professores; 
numa plataforma digital inovadora e intuitiva; em materiais didáticos próprios de alta qualidade; e em laboratórios 
reais de última geração para a realização de aulas práticas presenciais. Nosso objetivo é oferecer ao aluno 
uma experiência tão rica quanto a do ensino presencial. Para 2025, vamos continuar investindo em excelência 
acadêmica e no aprimoramento da nossa governança corporativa, reforçando a robustez do nosso Programa de 
Integridade, em especial as áreas de Compliance e Segurança da Informação.
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Priscila Lorenzini Palma Reis, da BB Seguros

Os destaques do prêmio Esta-
dão Empresas Mais foram sele-
cionados a partir da análise de 
seus balanços feitos pela Aus-
tin Rating. “A gente sabe que 
cada empresa tem uma lingua-
gem própria na hora de divul-
gar seus números. Com um al-
goritmo desenhado pela Aus-
tin, o conteúdo desses relató-
rios de resultados das compa-
nhias é traduzido, digamos as-
sim, e comparado entre si”, ex-
plicou  Alex  Agostini,  econo-
mista-chefe da Austin Rating. 

Em seguida,  os dados  são 

analisados  pela  Fundação  
Instituto  de  Administração  
(FIA).  “Principalmente  na  
parte  de  ESG,  comparamos  
as  práticas  das  empresas  
com o que há de mais novo e 
recente na literatura sobre es-
se  tema”,  diz  Luís  Guedes,  
professor  da  FIA  e  um  dos  
responsáveis pela classifica-
ção do Empresas Mais.

MODELO. Segundo a organiza-
ção do Empresas Mais, a FIA 
desenvolveu um modelo eco-
nométrico que é aplicado so-
bre a base de dados da Austin 
Rating – que agrega mais de 3 
mil empresas de capital aber-
to e fechado –, uma metodolo-
gia que analisa dimensões co-
mo receita, lucratividade, pa-
trimônio líquido, lucro líqui-
do,  resultado  financeiro,  re-

sultado  bruto,  deprecia-
ção/amortização (fluxo de cai-
xa), além de porte e consistên-
cia histórica. 

O principal indicador resul-
tante de todo o processo, que 
define as posições das 1,5 mil 
empresas incluídas na lista, é o 
Coeficiente de Impacto Esta-
dão (CIE). Esse indicador é cal-
culado a partir de uma ponde-
ração entre as métricas de por-
te  e  desempenho  das  empre-
sas de cada setor, com escala 
de 0 a 100 pontos. 

Para as empresas financei-
ras, conforme os representan-
tes  do  Empresas  Mais,  tam-
bém são adotados parâmetros 
de análise com indicadores co-
mo patrimônio  líquido,  lucro  
líquido, resultado bruto da in-
termediação financeira, depre-
ciação/amortização. 

ALTO DESEMPENHO. A classifi-
cação por porte leva em consi-
deração a receita líquida obti-
da no exercício anterior e o cri-
tério  de  desempenho  avalia  
ainda  dados  como  ativos  to-
tais,  lucro  ou  prejuízo opera-

cional, Ebitda, margem de lu-
cro e retorno sobre o capital. O 
trabalho  é  bastante  minucio-
so.  Um  exemplo:  para  evitar  
distorções na definição das ca-
tegorias, a Austin utiliza a Clas-
sificação Nacional de Ativida-
des  Econômicas  (CNAE)  do  

IBGE. Assim, é possível compa-
rar  grupos  que  têm  perfis  de  
tributação semelhantes. 

Também há a preocupação 
de separar na análise as compa-
nhias individuais e  os  grupos 
empresariais,  que  reúnem  
duas ou mais empresas.  Mui-
tas  vezes,  essas  subsidiárias  
atuam em diferentes segmen-
tos da economia, o que pode-
ria distorcer a análise. 

Com  isso,  o  estudo  fica  
mais próximo da realidade de 
cada  setor,  algo  importante  
em momentos de volatilidade. 

PARÂMETROS. Os procedimen-
tos e critérios para a avaliação 
do desempenho das empresas 
que  participam  da  pesquisa  
Empresas  Mais  –  melhores  
práticas  em  ESG  –  edição  
2024, levaram em conta os 

Com metodologia que 
envolve algoritmos e 
análise econométrica, 
Empresas Mais tem 
práticas ESG como 
umas das referências

Modelo de avaliação dá maior precisão 
para aferir desempenho das companhias 

Premiação

Paulo Dallari, diretor de Reputação e Governo da Natura 

Metodologia
Na análise, também há a 

diferenciação entre as
empresas individuais e os 

grupos empresariais

Lara Nascimento Bacellar, diretora da Copersucar

OS GRANDES VENCEDORES

POR SETOR POR REGIÃO SERVIÇOS FINANCEIROS

BB CORRETORA
DE SEGUROS

BNDESPAR

GDM

SERVIÇOS

2º
3º

1º

INTELBRAS

POSITIVO

ELECTROLUX

ELETRODOMÉSTICO, 
ELETRÔNICO E INFORMÁTICA

2º
3º

1º

CLARO

TELEFÔNICA BRASIL (VIVO)

TIM S/A

TELECOMUNICAÇÕES

2º
3º

1º

ROCHE

MERCK

SANOFI MEDLEY

FARMACÊUTICA

2º
3º

1º SOTREQ

JACTO

WEG LINHARES

MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS 

2º
3º

1º

GRENDENE

BEIRA RIO

AREZZO

TÊXTIL E VESTUÁRIO

2º
3º

1º

SUZANO PAPEL
E CELULOSE

ELDORADO BRASIL

CENIBRA

PAPEL E CELULOSE

2º
3º

1º INNOVA

PETROBRAS

RHODIA (SOLVAY)

QUÍMICA E PETROQUÍMICA

2º
3º

1º CEJAM

BUTANTAN

HOSPITAL SÃO CAMILO

SAÚDE

2º
3º

1º

INPASA
AGROINDUSTRIAL

RAÍZEN CENTRO-SUL

SAO MARTINHO

AÇÚCAR E ÁLCOOL

2º
3º

1º BOA SAFRA
SEMENTES

C.VALE - COOP AGROINDUSTRIAL

3 TENTOS

AGRICULTURA E PECUÁRIA

2º
3º

1º NATURA

MILI

VERALLIA

BENS DE CONSUMO

2º
3º

1º

LCM
CONSTRUCAO

ACCIONA CONSTRUCCION

BERNECK

CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS
ESPECIALIZADOS

2º
3º

1º UNINTER

UBEC

INTERNATIONAL SCHOOL

EDUCAÇÃO

2º
3º

1º

2º3º

COPERSUCAR
COOP

VIBRA ENERGIA

PETROVIA

ATACADO E DISTRIBUIÇÃO

2º
3º

1ºAROSUCO
(AMBEV)

CARGILL ALIMENTOS (NUTRON)

BUNGE ALIMENTOS

ALIMENTOS E BEBIDAS

1º

GERDAU S/A

CBMM

BELGO BEKAERT

METALURGIA E 
SIDERURUGIA

2º
3º

1º ANGLO FERROUS
MINAS-RIO

VALE

CSN MINERACAO

MINERAÇÃO, CIMENTO
E PETRÓLEO

2º
3º

1º

PB-LOG

CCR AUTOBAN

NTS BRASIL

TRANSPORTE E LOGÍSTICA

2º
3º

1º CPFL GERACAO

BAHIAGAS

EDF NORTE FLUMINENSE

UTILIDADES E SERVIÇOS 
PÚBLICOS

2º
3º

1º
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Marcelo Riedi, da C.Vale - Cooperativa Agroindustrial

Cesar Bonine, gerente da Suzano Papel e Celulose

Ana Paula Camargo, da Gerdau

seguintes parâmetros: ino-
vação e tecnologia; ética, cida-
dania e sociedade; governança 
corporativa;  e  sustentabilida-
de e mudanças climáticas. 

De acordo com a organiza-
ção do ranking, com o objetivo 
de aprimorar o modelo de apre-
ciação da performance das em-
presas em cada uma dessas re-
ferências,  foi  elaborada  uma  
análise de conjunto, por meio 
da qual as cinco melhores de 
cada uma delas foram destaca-
das, sem distinção acerca da or-

dem  – primeiro lugar,  segun-
do, e assim por diante (mais in-
formações no quadro abaixo). 

Conforme  os  responsáveis  
pelo Empresas Mais, esse mo-
delo adotado equaciona um as-
pecto  crítico  da  metodologia  
anteriormente  aplicada,  sem  
prejuízo dos resultados apura-
dos nos anos anteriores. l

Barbara Sapunar, da Nestlé

Camilo Buzzi, diretor da Brasilprev

Executiva Carla Crippa, vice-presidente da Ambev

Rafaela Nascimento, diretora da Localiza&Co

Ana Carolina Meirelles, da operadora de telefonia TIM

Debora Rodrigues, da John Deere

NA WEB

publicacoes.estadao.com.br/empresasmais/

Assista a entrevistas dos ganhadores 
na página do Empresas Mais

EMPRESAS MAIS E AUSTIN RATING/INFOGRÁFICO: ESTADÃO

OUTRAS CATEGORIAS TOPS POR CATEGORIA

1º

1º lugar do ranking de Coeficiente 
de Impacto Estadão - Empresas 
de Altíssimo Desempenho

COPERSUCAR COOP

1º PCH PARTICIPACOES S/A

A grande vencedora por grupo
(ranking do
Coeficientede Impacto) 

1º ENEVA S/A 
(DESIGNAÇÃO COMERCIAL)

A grande vencedora do ano 
(ranking do Coeficiente 
de Impacto)

2º

3º

1º ITAU UNIBANCO*

Destaque Serviços
Financeiros -
Maiores bancos comerciais

BANCO DO BRASIL*

BRADESCO*

1º
2º
3º

BRADESCO
CAPITALIZAÇÃO

SANTANDER CAPITALIZAÇÃO

KOVR CAPITALIZAÇÃO

CAPITALIZAÇÃO

1º
2º
3º

BB CORRETORA
DE SEGUROS

CAIXA SEGURIDADE

ITAÚ CORR. DE SEGUROS

CORRETORA DE SEGUROS
EMPRESA

1º
2º
3º

GBOEX

RECIPROCA

ASPECIR

ENTIDADES ABERTAS DE
PREVIDÊNCIA PRIVADA

1º
2º
3º

BRASILPREV

BRADESCO VIDA E PREV

BRADESCO SAÚDE

SEGURADORAS

1º
2º
3º

PETROVIA

BAHIAGAS

FERBASA

NORDESTE 

1º
2º
3º

AROSUCO
(AMBEV)

INNOVA

EQUATORIAL PARÁ

NORTE 

2º
3º

1º GDM

RAÍZEN MIME

BUNGE ALIMENTOS

SUL 

BB CORRETORA
DE SEGUROS

COMIGO

INPASA AGROINDUSTRIAL

CENTRO-OESTE 

1º
2º
3º

COPERSUCAR
COOP

PB-LOG

RAIA DROGASIL

SUDESTE

1º
2º
3º

RAIA DROGASIL

WLM PART. E COM. DE MAQ. E VEIC.

LOJAS RENNER

VAREJO

2º
3º

1º BATERIAS MOURA

MAHLE METAL LEVE

RENAULT

VEÍCULOS E AUTOPEÇAS

2º
3º

1º REDE GLOBO

TV PARANAENSE

EPTV CAMPINAS

COMUNICAÇÃO E MÍDIA

2º
3º

1º

C.VALE - 
COOPERATIVA

AGROINDUSTRIAL

C.VALE -
COOPERATIVA

AGROINDUSTRIAL

 SUSTENTABILIDADE 

TOP
5

INOVAÇÃO

TOP
5

JOHN
DEERE BRASIL

NATURA

COSMÉTICOS

SUZANO

TIM

MRV ENGENHARIA

E PARTICIPAÇÕES

NATURA
COSMÉTICOS

NESTLÉ BRASIL

TIM

BANCO

VOTORANTIM

CIELO

LOCALIZA

RENT
A CAR

AEC CENTRO DE

CONTATOS

AEGEA
SANEAMENTO

E PARTICIPAÇÕES

TELEFÔNICA

LOCALIZA RENT
A CAR

PEPSICO

TIM

ÉTICA E CIDADANIA

TOP
6

GOVERNANÇA

TOP
5

TIM

LOJAS
RENNER
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Édison Carlos, da Aegea Flavio Correia, da RD Saúde

Flávia Neves Tomagnini, da AeC

Eliane Batista Mady, do Uninter

Maria Teresa Orlandi, da PepsiCo

Marcos Paulo, da Eneva

Raphael Lafetá, da MRV

Rafael Norberto Fernandes, do BV

Mauricio Garcia, da Sotreq Renato Santos, da Inpasa Brasil

Tatiane Zornoff, da Cielo 

Valter Emidio Xavier, do GBOEXKarina Melo, Bradesco Capitalização

Pedro Lückmann, da Roche

Rodrigo Viana, da Boa Safra

Edna Tanaka, do Cejam

Fabio Nahoum, da Claro Brasil

Lívia Salvoni, do Itaú Unibanco

FOTOS WERTHER SANTANA E NUNNO FONSECA/ESTADÃO

Luiz Fernando Junqueira, da LCM Patrícia Strack, da Lojas Renner

Mais ganhadores do ranking Estadão 
Empresas Mais de 2024 recebem troféus

Luana Raggio, da Grendene

Marsuri Romero, da Vivo 

Juliana Depin Moser, da Intelbras

Ivan Simões, da Anglo American

Felipe Alves, da CPFL

Premiação
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Parceria:Realização:

OEstado
deS.Paulo

Liberdade
Expressãode

PRESENÇAS CONFIRMADAS

PAINEL 1
Liberdade de Expressão
em Essência

PAINEL 2
Imprensa Livre

PAINEL 3
Redes Sociais e o Direito
à LivreManifestação

DEBATES

TRANSMISSÃOAOVIVONOPORTAL ESTADÃO
ENASMÍDIAS SOCIAIS

29
ABR_
Das 14h30 às 19h
BHotel – Brasília, DF

INFORMAÇÕES
E INSCRIÇÕES

PALESTRAMAGNA
Ministro Edson Fachin
Vice-presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF)

BIA BARBOSA
Coordenadora de
Incidência do escritório
da Repórteres
Sem Fronteiras para
a América Latina

AFRANIONETO
Especialista em
Direito de Informação

EUGÊNIOBUCCI
Professor da ECA-USP,
articulista do Estadão
emembro da Academia
Paulista de Letras

MARCELOGODOY
Repórter especial
do Estadão, jornalista e
escritor

ORLANDOSILVA
Deputado federal
(PCdoB-SP)

PIERPAOLOBOTTINI
Advogado criminalista
e professor de Direito
Penal da USP

EVENTO
PRESENCIAL
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